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Atualmente a crescente geração de resíduos sólidos pós-consumo mostra-se como uma 
nova  perspectiva  de  fonte  de  renda,  pela  possibilidade  de  reaproveitamento  desses 
materiais,  agregando-lhes  valor  econômico.  Como decorrência  observa-se  que muitas 
pessoas,  denominadas  catadores,  estão  se  unindo  em  cooperativas  de  triagem  de 
resíduos,  melhorando sua renda,  conquistando direitos e reintegrando-se ao mercado 
formal de trabalho. O município de Caxias do Sul conta atualmente com um sistema de 
coleta  seletiva  e  nove  Associações  de  Recicladores,  onde  trabalham  cerca  de  200 
pessoas.  Com o intuito  de identificar as situações de trabalho quanto ao manejo dos 
resíduos sólidos no âmbito dessas associações foram entrevistados 60% dos associados 
de cada uma das nove associações. Também foi realizada observação direta, no sentido 
de  identificar  as  características  estruturais  dos  pavilhões,  os  aspectos  estéticos  e 
sanitários do entorno e do interior dos pavilhões e condições de segurança no trabalho. 
Os resultados mostraram que 98,1% dos associados desconhecem qualquer lei referente 
a resíduos sólidos, 62% informaram ter recebido treinamento para executar a triagem dos 
resíduos;  31,1%  relataram  não  possuir  dificuldades  durante  o  desenvolvimento  das 
atividades; 10,4% queixaram-se dos baixos preços dos materiais e do baixo salário; 9,6% 
informaram sobre a desunião do grupo; 8,1% possuem dúvidas quanto à separação dos 
resíduos  e  8,1% comentaram sobre  a  precária  estrutura  dos  pavilhões  e  mistura  de 
material.  Também,  99,1%  dos  catadores  consideram  importante  o  trabalho  que 
desempenham,  apontando  como  justificativas:  ajuda  a  preservar  o  meio  ambiente 
(25,7%), é uma fonte de renda (20,4%) e uma forma de colaborar com a limpeza da 
cidade (14,5%). Através da observação direta, notou-se que, por vezes, o excesso de 
material  enviado  às  associações  ocasiona  aumento  no  tempo  de  permanência  de 
resíduos nas centrais, acúmulo de resíduos sem cobertura na parte externa, geração de 
significativas quantidades de rejeito,  geração de chorume e proliferação de vetores. A 
partir  dos  resultados  vislumbram-se  algumas  ações  de  melhoria  das  condições  de 
trabalho:  melhorar  a  separação  dos  resíduos  pela  população;  ampliar  a  área  de 
estocagem  de  materiais  separados;  promover  a  retirada  diária  de  rejeitos  das 
associações, evitando assim a proliferação de vetores e capacitar os associados para a 
segregação de materiais de difícil identificação. 
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